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ANO BOM! 
Ao iniciar-se um novo áno, a Ga- 

zeta dos Caminhos de Ferro apresenta 
a todos os assinantes, colaboradores 

e anunciantes e a toda a grande fa- 
milia ferroviaria os mais sinceros 
votos de prosperidades. 

A ESTAÇÃO DO TERREIRO 

DO PAÇO 

O Conselho Superior de Obras Publicas 
em sessão de 13 do Dezembro, deu o pare- 

cer relativo á nova estação do Terreiro do 

Paço, devolvendo o processo á Direcção 
geral dos Caminhos de Ferro. 

Fazemos votos por que à construção da 

nova estação não se faça demorar, 

E" realmente a mais autentica das ver- 
gonhas aquela caranguejóla arvorada em 

estação, pondo uma triste mancha de des- 
léixo e de falta absoluta de estetica e de hi- 

giene, na imponencia do atrio de Lisboa. 

Quando tanto se fala de turismo e, a 

proposito de turismo, da necessidade de afor- 

mosear a capital pondc-a tanto quanto pos- 

sivel a par das outras cidades importantes, 
em materia de higiene, de comodidades mo- 

dernas, de arte, não fazia realmente sentido 
que os poderes publicos se obstinassem em 
fechar os olhos e os ouvidos áquela miseria 

e ás reclamações instantes e justissimas a 

que ela tem dado motivo, 

Em toda a parte aquele disparatado mos- 

trengo seria uma coisa vexatoria, Principal- 
mente o é numa cidade como Lisboa e num 

logar d'aqueles, dando a nacionais e estran- 

geiros uma ideia tristissima da nossa orien- 

tação artistica e das nossas exigencias em 
materia de higiene. 

Bem merecem, pois, as entidades que re- 
solveram acabar com aquilo e oxalá que o 
projecto não seja inutilisado ou embaraçado 

na sua execução rapida, como, infelizmente, 

acontece com tanta frequencia a projectos 

importantes, 

NOVAS. SECÇÕES DA GAZETA 

No proximo numero, a Gazeta ini- 
ciará a publicação das suas novas 

“secções, entre elas a GN: FS 
quinzena”, 
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GAZETA 

No meio jórnalistico, representa alguma coisa uma pu- 

blicação, sobretudo uma publicação de especialidade, que 

coisegue manter-se durante muitos anos e que, durante essa 

longa vida, consedue impór-se á consideração geral, á con- 

sideração de portuduezes e estrangeiros, por forma a me- 

recer as mais altas demonstrações de apreço. 

Está neste caso a Gazeta dos Caminhos de Ferro. Não se 

trata apenas duma publicação com alguns anos de existen- 

cia. E' a mais velha de todas as revistas portuduezas, sendo 

8 unica revista da especialidade que se publica em Portugal: 
Essas demonstrações de apreço, não só do apreço das 

pessoas interessadas no debate das questões ferroviarias 
e das informações dessa especie que a Gazeta fornece aos 

seus leitores, mas ainda dos elementos organisalores das 
exposições em que a Gazeta se tem = 
apresentado, teem sido inumeras. De 
entre elas destaco as seguintes: 

Grande diploma de honra na expo- 
sição de Lisboa de 1898; medalhas de 
prata nas exposições de Bruxelas de 
1897, do Porto de 1897, de Liege de 1905 
e do Rio de Janeiro de 1908; medalhas 
de bronze nas exposições de Antuerpia 

de 1804 e de S. Luiz de 1904, 
Como se tem conseguido manter a 

Gazeta dos Caminhos de Ferro durante 42 
anos, batendo assim um record de vida 
jornalistica num meio como o nosso, 

evidentemente evêsso á longa vida de 

publicações periodicas ? 

Pelo esforço colossal, metodico, 
pertinaz, do seu fundador Mendonça e 

Costa e, depois do.seu falecimento, 
pela acção inteligente de Carlos d'Or- 

nellas, pela ordanisação do corpo reda- 

ctorial, tendo á frente, como o mais 

competente dos directores, essa grande 

fidura de jornalista qne é o Sr. Conse- 
lheiro Fernando de Souza, pela esco- 
lha desse luzido grupo de colaborado- 
res que tanto brilho põem nos assuntos 
versados e pela ordanisação»smodelar 
do quadro tipografico e dos escritorios, 

Fui eu o encarregado de-— neste 
numero com que se abre mais um ano em que a Gazela vai 

marcar novos progressos — fazer referencia 6 todos aque- 
les A quem à Gazela deve À sua longa e honrosa vida e 
com que ela conta para & continuar em aperfeicoamento 
constante, 

De L. Mendonçá e Costa, fundador da Gazela, não 
posso dizer mais do que aquilo que disse num artigo pu- 
blicado ha dois anos comemorando o quarto aniversario 

do seu falecimento: 

Numa época de ambições violentas, caracterisada especial 
mente pelos atrevimentos da mediocridade e pelo seu tritenfo, em 

que o trabaiho é condição que se julga, com frequencia, verfeita- 

mente dispensável para se marchar na vida, é dever apontar aque 

les que da inteligência, do trabalho e da bondade, fizeram os ins- 
trumentos com que cercaram de prestigio o seu nome e realizaram 

utilidades para o paiíz. 
Mendonça e Costa égium desses nomes. O que ele foi como ho” 

mem inteligente, laborioso e de coração, sabem-no os que com ele 
conviveram e documentan-n'o não só as numerosas distinções que 
em vida lhe foram concedidas como premio da sua ovra, mas- 

L. Mendonça e Costa 

Fundador da Gazeta dos Caminhos 

de Ferro 

DOS CAMINHOS .DE. FERRO 

tanbem as sientficativas manifestações de seitimento que a sua 

morte originou. 

Bem mereceu Mendonça e Costa essas manifestações, como 

bem merece a sua memória a saudade que — nestes tempos mate- 

rialões em que les morts vont vite — permanece víva no espísito 

das pessoas que com ele mais de perto trataram, 

Porque à sua obra fot realmente valiosa. 
Porque o seu coração foi realmente bom. 
A actividade extraordínaria de Mendonça e Costa documen- 

tou-se em meio seculo de trabalho inteligente e util. 
Como jornalista, ele deixou em muitos jornais, inumeros arti- 

£os cheios de interesse, de ponderação, de competencia, sobretudo 

aqueles artigos em que versava assuntos ferroviarios que conhecia 

como poucos. Duas dívisas podia Mendonça e Costa ter escolhido 
para a sua vida: 

Peka suas extraordinarias qualidades de 

trabalho, pela sma incansável octividade, a 

divisa de Voltaire: Toujours au travail 

ou à de Walter Scott: Nunca estar sem 
fazer alguma coisa. 

Pela sua ansia de saber, a divisa do 

historiador Robertson : 
Vita sine literis mors est. 

Que hei-de dizer do nosso ilustre 
director Conselheiro Fernando de Sou- 
za, que não sejam palavras que só va- 

damente podem dar o esboço da' sua 
inteligencia, do seu caracter, da sua 

comprovadissima competencia de te- 

cnico ilustre entre os que mais o são. 

Nos seus belos 74 anos, o sr. Con- 

selheiro Fernando de Souza é um alto 
exemplo de energia, de coerencia, de 
firmeza de principios, de trabalho cons- 

tante e probo. 

Jornalista brilhantissimo, os seus 

artidos são sempre uma aliança per- 

feita, matematicamente equilibrada, do 

brilho inexcedivel da forma, da visão 
nítida, completa, dos factos e da justiça 

inflexivel do espirito critico. 

— Como engenheiro ilustre, os seus 

escritos, as suas conferencias, os seus 
pareceres, são sempre lidos ou escutados com interesse, 
com respeito, com admiração por essa velhice sadia, que 

Deus prolondue por muitos anos, e que mais parece uma 

mocidade explendida, pela actividade preciosa que conti- 

nua desenvolvendo na continuação, sem desfalecimentos, 

duma obra que, sem favor, pode já considerar-se monu- 

mental e de que nos dão ideia, embora incompleta, as se- 

duintes ligeiras notas biodraficas: 

O nosso director José Fernando de Souza nasceu em 

Viana do Alemtejo em 30 de junho de 1855. Aos 21 anos ter- 
minou o curso d'engenharia militar, sendo o primeiro clas- 

sificado. | 
Em 188! entrou para a Direcção Geral dos Trabalhos 

Geodesicos onde permaneceu até 1890 passando a& ser 

adjunto do Director dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 
Em 1899 foi nomeado vogal e secretario do Conselho de 
Administração dos Caminhos de Ferro do Estado, cargo 

que exerceu até janeiro de 1911. 
Em 1900 pediu a demissão do posto de tenente-coronel 

de engenharia e passou a servir como engenheiro civil. 
Em 1911 foi nomeado inspector geral tecnico da Com- 

panhia de Salamanca á fronteira, Em 1912 passou no ser-
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viço oficial á licença ilimiteda, do que regressou em 1910 

pela promoção à inspector geral do quadro de Obras Pu- 

blicas. Foi pouco depois reformado. 
É desde 1912 engenheiro consultor e inspector te 

das linhas do Vale do Vouda. 
Faz parte da Junta Consultiva dos 

Caminhos de Ferro e do Conselho Supe- 
rior de Caminhos de Ferro como delegado 
das Companhias desde 1918. 

E' socio correspondente da Acade- 

mia das Sciencias de Lisboa, presidente 
honorario da Sociedade Propadanda de 
Portugal. 

Além da suàá colaboração ho 27 anos 

na Gazeta, e da direcção dos jornass Co 

reio Nacioral, Palavra, Ordem, Enssca Voz, 

tem publicado numerosos livros e opus- 
culos entre os quaes citaremos: 

Religião, Moral e Politica. 
«E por st muove> 

A grande guerra. 
Os bastidores da nova beligerancia, 
Guerra Junqueiro, 
Regilião catolica 

O espiritisino. 

Os portos de Douro-Leivões. 

Taváres Triyueiros— elogio historico. 
O caminho de ferro do Vale do Lima. 

As nossas ligações 

ferroviarias internacio- 
nais e as linhas dó 
Ni AO no 

O porto de Montijo. 

Cartas da Belgica, 

No jornalismo usou 

durante muito tempo o 

pseudonimo Nemo. 
Fez parte das co- 

missões que uitima- 
mente estudaram o pro- 

blema das estações de 
Lisboa e à revisão da 

neo 

é politica nacional. 

Cons.” 

tos do continente, da 

Comissão internacional 
que preparou oO conve- 

nio do Douro frontei- 
riço da Conferencia 
economica luso-espa- 

nhola. 
E' condecorado com a medalha militar de prata de 

comportamento exemplar e o oficialato de Aviz cavaleiro 
de Legião de Honra, comendador com placa do Merito Ci- 
vil de Espanha, Grã-Cruz de S, Silvêstre e Comendador de 
S. Gregorio Magno do ramo Militar. 

Dr. Catado Rodrigues 

* Carlos d Ornelas, redactor e editor, é um novo, o mais 
noyo dos que formam o quadro redactorial da Gazela, mas 
é um tiovo já com largas demonstrações da sua inteligen- 
cia, da sua extraordinaria actividade de ordanisador, re- 
velada brilhantemente nos mãáis insignificantes aspectos 
da vída da Gazela, à que ele continua dedicando aquela 
afeição grande que levava Mendonça e Costa a considerar 
a Gazela como uma filha, 

Só úma actividade como a de Carlos d'Ornellas, aliada 
á inteligencia de que tem dado tantas provas e ão conhe- 
cimento perfeito das mil e umas redras a que tem de obe- 
decer & acção jornalistica, no seu duplo aspécto de redac- 
ção e de administração, podia manter. a Gazeta nesta situá- 

Fernando de Souza 

classificação dos por- 

«ção konrósa que lhe permite, no. seu 42º ano de vida, me- 
lhorar sindá o seu aspecto graficore aperfeiçoar as suas 
secções, 

O que fica dito, junto com à referencia elogiosa que 

merece o modelar quadro tipografico e o 
pessoal da administração, revelá-nos o 

segredo da longa vida da Gazeta e do seu 
constante progresso. 

E, como me impõem a obrigação de 

dizer alguma coisa do secretario da te- 
0scção, que sou eu, devo dizer que me 
(teem dito que sei escrever um portuguez 

sem uma quantidade de erros por ahi alem 
e, de tantas vezes m'o terem benevolente- 
mente afirmado, já tenho chegado à con- 
vencer-me de que é verdade. 

C. Rodrigues. 

O ANO DE 1928 

Costuma a Gazela fazer no começo de 
cada ano a resenha dos factos didnos de men- 
ção ocorridos durante o ano que findou em 
materia de caminhos de ferro. São como que 
marcos miliários postos ao londo da senda 
trilhada. 

Sigamos pois a tra- 
dição e demos balanço 4 
obra de 1927 que foi infe- 
lizmente bem mincuada,. 

Abriu-se finalmente 
à exploração o ramal de 
Lamarosa a Tomar, da 
lamentavel historia, que 
veiu mutilar o plano de- 
cretado no qual fidurá- 
vam as linhas de via es- 
treita do Entroncamento 

a Gouveia por Tomar. e 
de Tomar por Chão de 

Maçãs à Nazaré. Na Ga- 
fela de 1º de fevereiro 

de 1927 historiátilos esse 

Caso. 
Continua por con- 

ciuir o troço de Lagoaça 
a Mogadouro na linha de 
Miranda, que já devia 
estar ha muito, concluído. No prolongamento da linha do Ta- 
mega alem de Chapa nada se fez.Pouco se trabalha no pro- 
longamento da linha de Portalegre como lentamente prosegue 
o ramal de Silves, 

Por falta de recursos? Não, Ficaram por aplicar muitos 
milhares de contos. E todavia ha quasi dois anos que foram 
entregues á C. P, os C. F, E. sem que se desprendessem das 
teias de aranha burocratica finamente urdidas, mas assás 
resistente para travarem toda à acção. 

Nada se resolveu sobre a linha do Val do. Lima, menos 
presando os estudos feitos e conclusões assentes e unanime- 
menté aprovadas e lá se anda a dastar inutilmente dinheiro 
com estudo de Tinha sobre estrada onde está indicado cons 
truí-la em leito proprio. 

Dois ános vão passados sobre à concessão && Várias 
lifihas 4 Companhia do Norte de Portugal, : ssegurand oa rea- 
lisação gradual da "OS secundaria do M ho e mais de um 
ano sobre o contrato e todavia tem-se inutilisado VÃ von- 
tade da Companhia, pondó-se todos os embaraços. à realisação 
de um programa. Alega-se a defesa dos interesses do Estado, 

o 

Cartos úd'Ornettas



com a qual se lhê causam é portanto ao Pais prejuizos enor- 
mes, 

No capitulo das realisações apenas podemos registar a 
conclusão do troço da linha mineira do Lena da Batalha à 

mina de Bezerta. 
Proseguiram os trabalhos da revisão do plano da rede 

ferroviaria, tendo-se realisado os respectivos inqueritos das 

partes Sul e Norte do Paiz. 
A reunião da Conferencia Luso-espanhola deu logar á 

definição das lidações internacionais de via larga e estreita 
que importa realisar entre os caminhos de ferro dos dois países 

e á proposta de varias providencias tendentes a melhorar os 

serviços ferroviarios que interessam ao trafedo internacional. 
Uma comissão tecnica estudou metodicamente e no seu 

conjunto o problema das estações de caminhos de ferro em 

Lisboa. Em artidos de 16 de abril é 1 de junho recordei os 

antecedentes e supuz o que me parecia a melhor-solução. 
À Comissão apresen- 
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Foi estudado no seu conjunto o problema da classificação 

dos nossos portos e da ordem de precedencia das obras que 

neles importa fazer, devendo esse estudo ser intimamente re- 

lacionado com o das respectivas serventias por caminho de 

ferro. A Comissão tecnica terminou já o seu trabalho, urgindo 

entrar sem delongas tio caminho das realisações. 

Não deixaremos de registar com aplauso a substituição 

de carruagens da Companhia dos W. L. que circulam no Sud 

Express: por outras novas, do tipo mais recente, tendo 4 com- 

partimentos de um cama só, € explendida suspensão e rola- 

mento. 

Tambem ocorreu um facto de grande importancia para o 

tiosso trafego internacional: a constituição de Companhia 

de Oeste de Espanha pela fusão das linhas do M. C. Pê 

Oeste de Espanha, S. F. P., M. S., M. Z. O. V., Avila à 

Salamanca, Pontevedra a S. Tiago, Betanzas à Ferrol, á 

qual ficam pois pertencendo todas as ligações fronteiriças 

sálvo a de Badajoz, 

tou o seu relatorio 

propondo uma esta- 

ção: fluvial no terra- 
pleno da Alfandega 
e a úrande estação de 

passageiros a par do 
Campo Grande. 

Embora discor- 

demos dessa, solu- 

ção desde que ela 

teve a seu favor o 

voto quasi unanime 

da Comissão impor- 

tava realisa-la sem 
demora. Bastariam 
dois meses para a 

elaboração é áprova- 
ção, do projecto da 
estação fluvial. Pois 

só agora se pensou 

a serio em construi-la 

tendo-se perdido 
quatro mezes pelo 

í 
o: que facilita a or- 

danisação. harmonicsa 

dos serviços inter- 

nacionais. À linha 

de Madrid-Caceres 

vai receber carris 

reforçados sendo 

posta em condições 

de aceleração de 

marchas. 

E é tudo 0 que 

figura no activo de 

1628; 

E! pouco. Oxalá 

no ano que ora” co- 

meça hajá maior 

actividade, cessando 

todos os embaraços 

postos ao exercicio 

de iniciativas fecun- 

das, empenhadas em 
dar incremento 4 

nóssa rede de cami- 

menos. 
O quadro tipografico e o pessoal da administração da Gazeta 

nhos de ferro. 

End cn 

Fusão da Previdencia do Ferroviario do &.2. 
— Com a sua congenere do ll.) 

Pelos corpos administrativos da Previdencia do 

Ferroviario do Sul e Sueste vai ser solicitada autoriza- 

ção ás diferentes empresas ferroviarias para que seja 

afixado nas estações das suas linhas um aviso convi- 

dando o pessoal ferroviario do continente a inscre- 

ver-se naquela Previdencia. 

Nos termos do decreto n.º 16.172, de 29 de no- 

vembro ultimo, póde a inscrição ser feita, indepen- 

dentemente. da idade e inspecção medica, durante o 

prazo de 60 dias, fixados no mesmo decreto. 

A referida instituição, onde acaba de dar ingresso 
à Previdencia do Ferroviario do Minko e Douro, com 

os seus 3.000 socios, garante actualmente uma doação 
de 6,000$00 a 7.0003$00, que poderá ser elevada após 
à aprovação dos novos estatutos, paga logo a seguir 

ao falecimento do sócio, colocando, assim, os que lhe 

são queridos ao abrigo:.da miseria. 

A Previdencia do Ferroviario do Sul e Sueste, cuja 
designação vai ser alterada, é a mais completa e cabal 

demonstração de quanto póde e vale a solidariedade 

dos trabalhadores de caminhos de ferro, tendo desde 

o seu inicio, em 10925, sido pagos varios subsidios ás 

famílias dos 160 socios falecidos, na importancia de 

1.223:121$00. 

Os boletins de inscrição devem ser pedidos nas 

estações e depois de preenchidos pelos interessados 

enviados á Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 

rua de S. Mamede, ao Caldas, 63, Lisboa. 

qua 

NUMEROS ESGOTADOS 

A administração da Gazeta compra exemplares dos 
Numaros 856 da 16 da Agosto da 1923 e 963 de | da 

Fevereiro da 1928. 
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OS PORTOS DO DOURO E ERIXÕOES 
E AS SUAS 

LIGAÇÕES FERROVIARIAS 
EV 

No seio da actual Comissão Administrativa ma- 

nifestam-se duas correntes de opinião. Dão uns 
a preferencia á melhoria de protecção do porto ex- 
terior. pela construcção do quebra-mar projectado. 
Entendem outros que deve ter a precedencia a doca 
n.º 1.com uma parte da n.º 2, conforme propoz Wi- 
ckham, para manobra dos navios. Os que professam 

à primeira opinião concordam todavia com a simul- 
taneidade das duas obras, caso caibam nos recursos 
de que se dispõe. 

E como não lta projecto aprovado do quebra- 
“mar, e os trabalhos da Comissão Técnica de 1913 
não foram relatados, nem deram logar a resolução 
governativa, importa, sem perda de tempo, encarre- 
gar nova Comissão de três engenheiros especialisa- 
dos, de que faça parte o engenheiro Carvalho da 
Assunção, unico sobrevivente da de 1913, de apre- 
ciar esse projecto, actualisando o orçamento e con- 
siderando a hipotese de se construir agora parte 
apenas do quebra-mar, 400 a 450 m. d'extensão, 
adiando-se a parte mais profunda e cara, até que a 
experiencia mostre à sua indispensabilidade. (Vidé 
N. B. final). 

Quanto ás dragagens e quebramento de rochas, 

são todos concordes em reconhecer a sua necessi- 

dade para aumentar a area de grandes fundos do 

porto de abrigo e a quietação das aguas. Ha mesmo 

quem dê a preferencia a êsse melhoramento e assim 

procedeu a ultima Junta, contractando a sua execu- 

ção com a casa Bilfinger. 

Caso fique sem execução o respectivo contracto, 

convirá adquirir uma draga egual á draga Porto, um 

quebra-rochas do maximo rendimento possivel e um 
potente rebocador de alto mar para rebocar os ba- 
telões da dragagem e fazer serviço permanente em 
Leixões. Todo êsse material: draga, quebra-rochas 

e rebocador, pode ser utilisado nos diversos portos 

da zona do Norte. Podem-se aproveitar para a sua 

aquisição os recursos das dotações alemãs. Desde 
que esse material exista, a solução mais economica 

é fazer o aprofundamento da bacia por adminis- 
tração. 

(+) Vidé Gazetas, de 16 de novembro e | e 16 de de- 
zembro ultimos, 

Por J. FERNANDO DE SOUZA 

o e 

Quanto ás ligações ferroviárias, factor primacial 
e indispensavel da actividade comercial do porto, 
estudadas e previstas. 

Vae ser finalmente concluida a linha de circun- 
valação de via larga, de Contumil a Leixões, ligada 
tambem com Ermesinde. O Conselho Superior dos 
Caminhos de Ferro atribuiu-lhe dotação para ser 
concluida em trez anos, no que está naturalmente 
empenhada a Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses. Na ultima variante estudada por esta a 
estação é colocada ao Norte das docas, tendo como 
anexo um posto de triagem, do qual se derivarão as 
linhas para os terraplenos do lado Sul, 

Conjunctamente deverá ser construido o troço 
de vla estreita de Trofa á Senhora da Hora, para li- 
gação das linhas da Povoa e Gnimarães, ao qual 
converge o feixe de linhas secundárias do Minho e 
Traz-os-Montes, sendo a linha da Povoa alargada 
para 1 m., melhoramentos cuja execução tem sido 
lamentavelmente demorada por dificuldades buro- 
craticas. 

Em 1921 dirigiu-se a Comissão, que fôra então 
encarregada de estudar o regimen das sobretaxas 
e a sua melhor aplicação, á Junta Autonoma de 
Douro-Leixões, ponderando a necessidade de con- 
tar nas instalações comerciaes com o acesso das li- 
nhas, tanto de via larga como estreita, fixando-se 
para estas a via normal de 1 m., que ia ser adoptada 
pela Companhia da Povoa. 

Em oficio de 21 de Julho de aquele áno a Junta 
concordou com a necessidade do acesso da via es- 
treita ao porto simultaneamente com a via larga, 
achando conveniente a adopção da bitola uniforme 
de 1 m. : 

Importa sobremaneira que nos projectos dos caes 
das docas se tenha em conta esta dupla serventia. 

Convem ainda que se ligue o mais depressa: 
possivel com as linhas indicadas o caes do molhe 
Sul do porto de abrigo, que, apezar da falta frequente 
de quietação das aguas, presta já valiosos serviços. 
Assim, a tonelagem carregada e descarregada cresce 
de ano para ano apezar da exiguidade de extensão”
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de. caes e de falta de acesso por caminho de ferro, 
tendo, atingido as seguintes tonelagens com as res- 
Deetivas receitas : 

Ss RECEITA 

. Anos CERA Tonelagem em Escudos 

1924 1.018 21.866 T6.505$00 
1925 1.083 29,083 120.082$00 
1920 1.891 55.740 164,921$00 
19297 3.680 48.313 238.008$0$ 

Esse caes pode ser prolongado para o lado da 
curva do molhe, prestando assim valiosos Serviços, 
não só emquanto não existirem docas interiores, 
como posteriormente e conjunctamente com elas. 

Pensa-se no delineamento de nova estação de 
via larga, possivelmente situada nas proximidades 
da Boa Vista e ligada com a linha de circunvalação, 
esse troço, partindo de Valadares, transporia o 
Douro em ponte no local da Arrábida. ! 

i Não deve ser esquecida a ligação, com o porto 
de Leixões, da rede de via estreita ao Sul do Douro, 
que pode ser transposto ou perto de Crestuma ou 
na mesma ponte.-que a via larga na Arrabida. 

Quanto ao porto do Douro, deve ser posta de 
parte a ideia de ligação directa com Leixões, pelo 
menos em futuro proximo, bastando para o serviço 
dos seus terraplenos o prolongamento rigorosa- 
mente marginal "do ramal de Porto-A para jusante 
da Alfandega, como simples via de serviço dos caes 
que se forem construindo até o Ouro. 

* * 

Resta examinar a questão das instalações para 
serviço da pesca. 

E' grnde a importancia do respectivo movimento 
nos portos de Douro e Leixões, pela proximidade 
dos grandes mercados do Porto e Gaia e região su- 
burbana, e ainda pela falta das devidas condições 
nos portos visinhos de Vila do Conde e Povoa. 

O acesso das linhas ferrsas aos caes aumentará 
essa importancia. 

Vê-se pela estatistica reproduzida no começo 
deste relatorio quão importante é a pesca servida 
pelos portos do Douro e Leixões, que em 1927 

atingiu o valor de 29.382 contos, ocupando pois o 

terceiro lugar. E todavia tanto um como: outro ofe- 
recem apenas insuficiente abrigo aos barcos, fal- 
tando em ambos as mais rudimentares instalações 
para o tráfego do peixe e seu transporte por cami- 

nho de ferro. 
O Douro de modo nenhum pode ser um porto 

de pesca propriamente dito. Aflue ali uma tonela- 
gem grande de peixe, porque a cidade constitue 

para ele mercado imporfante. 
Em Leixões, nada existe do que caracterisa um 

porto de pesca moderno e escasseia o espaço para 

o instalar. E! de aupôr que parte do tráfego de peíxe 
de Leixões se distribua pelos portos da Vila do 
Conde e principalmente da Povoa, quando ofere- 

çam as seguranças e comodidades necessárias, mas 

o grosso do movimento actual continuará em Lei- 
xões e será favorecido pelas ligações ferroviárias. 

E' no angulo formado pela praia com o molhe 

Sul que se poderão localisar as construções preci- 

sas: armazens, casa de lota e de venda, frigorificos, 

depositos de petrechos, servindo o molhe Sul para 

a atracação, isto depois de assegurada a quietação 

das aguas dentro do porto. Pelo seu aprofundamento 

se aumentará a area para abrigo de navios, de modo 

que esta não seja cerceada pela coexistencia do 

porto de pesca. 
* 

E * 

E' necessario fazer uma referencia ao molhe 
normal 4 praia, á entrada da doca n.º 1, que figura 
no projecto Loureiro para diminuir nela a agitação 

das aguas e servir para atracação de vapores de 

passageiros, fechando o que se chama o anteporto. 

E' uma obra util, que pode porém ser adiada até 

se manifestarem os efeitos do aprofundamento do 

porto de abrigo e do novo quebra-mar. 

P 

+ * 

Quanto ao regimen administrativo dos portos do 
Douro e Leixões, julgo que devem continuar ambos 
sob a acção da mesma colectividade, cuja composi- 
ção pode ser semelhante á que a Comissão votou 
para o porto de Lisboa: um presidente de nomea- 
ção do Governo, o chefe do departamento maritimo, 
o engenheiro do porto, um delegado dos Crminhos 

de Ferro de via larga e outro dos de via estreita, 

alem dos representantes das forças economicas. 
Quanto a receitas, importa assegura-las com a 

possivel largueza e mediante taxas locaes. A situa- 
ção financeira é lioje a seguinte: 

O imposto do tomercio maritimo (lei n.º 1628 
de 20 de Agosto de 1920 e D.º n.º 8263 de 25 de 

Setembro de 1922) rendia 418 contos mensaes, re- 
duzidos pelo D. n.º 14.647 de 3 de Dezembro de 
1927 à 220. 

Os impostos de caes e ancoragem rendem 120 
contos mensaes e as taxas cobradas directamente 

pela Junta 50. Soma tudo 390 contos ou 4.680 

anuaes. 
As despesas são as seguintes: 

Encargos obrigatórios diversos . .  150.700$00 
> de emprestimo . . 2 7T07.392$800 

DESSA La, 14, 121ze, nieaed adiodenaos a bóias RSPCARNANO 

3.258.092800 

No presente ano ha que dispender com as obras 

à cargo do contractista Reynaud, incluindo a indem-
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nisação pela rescisão do contrãto, 4:365.000$06. So- 
ma tido 7.623;093$00, o que representa um deficit 

de cêrca de 2.794 contos, atribuido principalmente 

á diminuição das taxas do comercio maritimo e falta 

de entrega de verbas inscritas no orçamento geral 

do Estado, somando 1.967.337$40, 

Por isso pediu a Junta, com sobeja razão, que, 

tendo: em conta a*1.º classe a que o porto pertence 
e a realisação das circunstancias previstas na Lei 

N.º 1437 de 30 de Maio de 1923, se abrisse a seu 

favor um credito para pagamento dus despezas em 

divida, derivadas das obras a que a mesma Junta 

procedeu, 

É: indispensavel desafogar a sua situação e asse- 

gurar-lhe os recursos precisos, fornecidos pelo Te- 

souro ou obtidos de tributação especial. 

* 

Ô * * 

LN - 

ss» Em conclusão; entende: 

1,º— que os portos Douro-Leixões, que se compile- 
tam, devem formar reunidos uma unidade de 

— exploração, sujeitos á autoridade de uma cor- 
poração. autonoma de composição analoga 4 

que para o porto de Lisboa se resolveu propôr; 

2.º — que as obras a fazer no rio Douro devem ser 

executadas gradualmente, subordinando-as ao 

n' « plamo aprovado, conforme os recursos dispo- 

niveis e sem prejuizo do de Leixões: 

3.º — que é urgente construir o caes da Estiva, pro- 

longando até ahi pela frente da Alfandega o 

7: Tamal do Porto-A, obra estimada em cêrca 

de 3.000 contos; 

4.º — que no porto de Leixões urge empreender si- 
. multaneamente ; 

a)—as dragagens e quebramento de rochas, 
de preferencia por administração, adqui- 

rindo uma draga, um quebra-rochas e um 

rebocador de alto-mar, que ficarão per- 
tencendo ao parque de dragagens do 

Norte ; 

b)—a doca Nº 1, com o fundo 4 cota -8,"5, 
apta) recorrêndo-se aos caes em estacada 4 

frenté de empedrados e de muros sobre 

enrocamento á cota - 4"; 

c)—o quebra-mar de protecção enraizado no 

Leixão e com o comprimento de 400" 

apenas, ficando o seu prolongamento 

ulterior dependente das indicações da ex- 
periencia. 

5. == que a construção do quebra-mar deve ser pre- 
cédidá da elaboração de um projecto defini- 

tivo baseado no estudo minucioso da obra 
por uma comissão de que faça parte o enge- 
nheiro Carvalho da Assunção e que supra a 
faita do parecer e projecto da de 1913: 

6.º — que póde ser adiada a construção do molhe 
do ante-porto ; 

7,º — que urge construir o caminho de ferro de cir- 
cunvalação e trazer até o molhe Sul uma via 
de serviço; 

8.º — que convem prolongar o caes ao longo do 
molhe Sul; 

9.º — que se devem projectar no terreno proximo 
da origem do molhe Sul às instalações do 
porto de pesca; 

10,º=— que é indispensavel o prolongamento do 
ramal da Alfandega até Leixões, bastando le= 
va-lo até o terrapleno do Ouro quando éste 
seja construído, e sempre marginal ; 

11.º— que urge constrnir a ligação da Trofa 4 Se- 
nhora da Hora e uniformisar a largura da via 
das linhas ligadas; 

12.º — que além das receitas proxenientes de tribu- 
tações e taxas especiaes, deve o Estado dar á 

Junta os subsidios necessários para completar 
à dotação de que ela carece e liquidar o defi- 
cit actual, 

Lisboa, 14 de Noxembro de 1098, 

N. B, — Depois de escrito este relatorio, notei que por lapso 
foram omitidas algumas considerações essenciaes 
acerca das obras a fazer nas quaes se funda a con- 
clusão n.º 4 e que devíam figurar a pag. 16. 
Numa visita que fiz ao porto de Leixões, acompanhado 
pelo vogal sr. Cid Perestrelo, foi o assunto examinado 
e demoradamente discutido com à Comissão Adminis- 
trativa, obtendo-se o seu acordo sobre os seguintes 
pontos : 

a) — E' dispensavel a construção imediata de parte 
da doca n.º 2 para os navios voltarem a prôa para 
a saida, pois tendo a boca da doca n.º 1 75 m. de 
largura, podem saír de pôpa com um rebocador 
ao lado ; 

b) — Convem adoptar os alvitres do engenheiro Anto- 
nio Belo atraz referidos, reduzindo à 8,5m.a 
profundidade da doca n.º 1 e adoptando o tipo de 
caes economico, tendo estacada à frente ; 

c)— O quebra-mar deve ser limitado numa primeira 
fase a cêrca de 409 m. de extensão, prolongan- 
do-se mais tarde se a experiencia assim o: acon- 
selhar ; 

d)— Pode ser adiada a construção do molhe dó 
ante-porto, 

Por esta forma reduzem-sé consideravelmente 
as despezas numa primeira fase, tornando-se mais 
facilmente exequivel a construção simultanea da 
doca n.º | e do quebra-mar exterior,



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO = 9 

NOTAS: E CCOMENTAREOS 
O pen ltimo numero da Aazeta, a proposito da Enauguração do 
caminho de ferro Cunco-Ventimiolia-Niíve, referimo-nos ao, 
que um jornalista disse a respeito da ligacão ferroviaria da 

França e da Inglatérrao, peto tunel da Mancha, que é um pouco, 
Dão inglezes e fraicezes, como a ponte sobre o Tejo para 
nós. 

Foi um jornalista francez que se permilia a irreverencia de 
dizer a respeito do tunel da Mancha — pouco mais ou 
menos o mesmo que quasti todos os jornalistas portuguezes teem 
dito a respeito da ponte sobre o Tejo, da irrigação do Alemtejo, 
do palacio da Justiça é d'outros grandiosos projectos nacio tais 
cujo quinguagessimo aniversario natalício o Diario de Notícias 
Já celebrou ha mito tempo na respectiva secção. 

Eu acho que a irreverencia dos jornalistas, quando é — como 
Quast sempre é — arremessada com espírito, constitue um das 
caracteristicas mais interessantes dos que trabalham na imprensa 
é mais reveladora de valôr. Eu acho um sabor delicioso nas iro- 
mas com que os jornalistas por vezes rompem os panos de fundo, 
os panos de bôca, as variadas peças de scenarto de que a diplo- 
marcia se serve para representar às comedias untuo:as e sórnas, do 
seu velho reportorio. 

Essas ironias sabem-me a rainunculo da Sardenha, úguele 
rainunculo a que Camilo se referiu para explicar o riso sardonico, 
em confronto com o riso dos que em lugar de comerem rainunculo 
Fáriiat orelha de porco, segundo ele diz, creio que no Mulher 
tal, 

Falou o siúnor Giuratti na estação te Breil. Depo's falou o 
Sr. Tardieu que disse pausadamente, por conta, peso e medida 
palavras dirigidas à somb-a do Duce, patavras táudatorias us 
a harmonia perfeita, para a perfeita colaboração, das roças lati- 
nas, manifestadas solenemente naquela obra gande de ligação 
da França com a Italia, sobretudo naquele tun el de Erbossiera 
éem que ficou talhada uma boca suplementar para a hipotese de 
deixarem de ser perfeitas aquelas harmonia e «colaboração. 

) Foi realmente um espectaculo diptomatica mente brilhante. As 
brizos da paz perpetua fazen to ondular brand amente os bandeiras 
italianas e francezas, às tropas clinkadas ao longo da linka, o sr. 
Tardien comendo macarroni com o sr. Gin atti, os discursos dos 
dois eminentes homens de estado. 

Mas ha lá alguma coisa que valha; a irréverencia do forna- 
lista francez, fatando, a proposito, do triste fado do tunel da 
Mancha ! 

E' certo que um jornalista pouco eme protocolarmente. 
Toda a gente sabe que, protocolewin ente, quem vale são os 

grandes políticos que faltam para toda. a £ ente à verdade oficial, 
que é uma coisa em que ninguem acredita. 

Mas toda a gente sabe tambem que «x verdade, a verdade au- 
tentica, aquela que nem sequer tem mms nto diafano da fantasia 
do Eça, «ó é dita pelas pessoas igrevierentes, entre elas aqueles 
jornalistas que varece que não falena-po ra ninguem mas em quem 
toda a gente acredita. 

E', porém, interessante registar que neste caso do tunel da 
Mancha não ha irreverencia apenas da parte dos jornalistas. 
Tambem a ha da parte de atguns p oliticos, como se verificou no 
dia 12 de Novêmbro no partanmento inglez. 

Mr. Thurtle perguntow ão pria ;eiro ministro se ete podia de- 
clarar se a assinatura do pacta K eloga tinka pro inzido alguma 
alteração na atitude do govermo relativamente é construção do 
Tunel do Canal. 

E Mr. Baldwin respondem: Eu não estou preparado para 
voltar & tratar do assimnto meste momento. 

| am not prepared to re-open this question at the pre- 

sent time. 

Concisão esta que se me afigura sêr a concisão de todos os 

politicos que não podem ou não querem dizer a verdade e me dá a 

convicção de que a lígação ferroviaria da Inglaterra com a França 

continuará por muitos anos a fazer honrosa companhia aos nos- 

sos projectos a que fiz rete:encia. 
TACITUS. 

AS GRANDES ESTAÇÕES 

Kaserne, à bela estação de mercadorias de Johan- 

nesburgo, da South African Railwavs, serviu de objecto 

ipara um interessante artigo da S. À. Ra'lways and 

Harbours Magazine que a aponta como à maior das 

grandes instalações ferroviarias da especie, existentes 

no Continente Africano. Essa estação ocupa uma area 

«de aproximadamente 75 hectares ou sejam 750.000 mé- 

tros quadrados em que estão assentes 50 quilómetros 

de linha ferrea. Nove armazens, com um espaço de 

mais de 20.000 metros quadrados, destinam-se ás mer- 

cadorias que exijem mais cuidadoso abrigo e dois ter- 

raços cobertos destinam-se. a mercadorias mais peza- 

das e estão para isso providos de dois guindastes 

electricos de 30 e 35 toneladas e de um de 3,5 tone- 

Jadas. 

Durante um ano esta estação fez 1.800 C00 despar 

chos, teve um movimento de 1.400.000 toneladas de 

mercadorias, e de 1.907,000 cabeças de gado e de 

770.000 guias e avisos. 

No trabalho dos armazens estão empregados 804 

europeus e 531 negros e nativos que receberam de 

vencimentos durante um ano 217.700 libras ou sejam 

aproximadamente 22,000 contos. 

Alem destes ha 184 escriturarios, 6 inspectores, 12 

capatazes, 89 fiscais, 52 guardas e 420 carregadores, 

todos europeus. 

NOVOS ASSINANTES— UM AGRADECIMENTO 

Por intermedio do sr. Joaquim Alves da Mata, 

nosso presado assinante e praticante habilitado na es- 
tação de Abrantes, inscreveram-se como assinantes da 
razeta dos Caminhos de Ferro, os srs. Guilherme Pe- 

treira. factor de 1,1, Antonio Domingos, factor de 2.º, 
Carlos Sanches, factor de 3.º e os praticantes habilita- 
dos srs. Manuel Vicente Justo, Estevam de Almeida e 
Manuel Augusto Jacinto, todos da estação de Abran- 

tes, 

O sr. Joaquim Alves da Mata, que foi o mais clas- 

sificado dos praticantes de Abrantes, que fizeram exame 
no dia 24 de Novembro, e em que todos ficaram apro- 

vados, pede-nos, em seu nome e no dos seus camara- 

das, que tornemos publico o seu agradecimento aos 

factores de 1.º e 2.º srs. Francisco Ribeiro e Manuel 

Antonio, que, com inteligencia e dedicação, foram seus 

instrutôres.
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URANTE múuito tem- 
po esteve em estudo 

um projecto de construção 

dum caminho de ferro com- 

pletamente novo entre Lon- 

dres e Paris. Este prejecto 

foi agora tornado publico 

num volume de 300 páginas 

intitulado : Proposed Lomn- 

don and Paris Railway: 

London and Paris in 2 

hours 45 minutes». 

O autor é Mr. William 

Collard. Vende-se na casa 

P. S. King & Son, Orchard 

House, Westminster e cus- 

ta 10 Ss. 6 d. 

Se merecesse a pena po- 
dia jurar que à casa edito- 
ra não pagou nada á Gaze- 
ta — nem a mim, é claro — 

pelo reclamo ao volume a 

cuja confecção o autor de- 

dicou muitos anos de estu- 

do, 

Ainda não ha muito tem- 
po que na Gazela me re- 

feri ao tunel da Marcha 

com aquele espirito cetico 

com que todos nós, jorna- 

listas, nos temos referido 

mais duma vez á nossa pon- 

te sobre o Tejo, ao nosso 

Palacio. da Justiça e a todos 
os outros nossos projectos 

mirabolantes que, se hou- 

vessem sido realisados a 

seguir á sua erupção, já 

estariam ha muitos anos na 

categoria das coisas velhas, 

decrepitas, que carecem de 

reparação urgente, 

Eu, porém, sou a lealda- 

de em carne e osso e, por 

isso, embora me pareça que 

o novo projecto do funel 

da Mancha terá ainda— 
pelo menos durante muitos 

anos— a sorte dos outros, 

julgo-me obrigado a dar o 

resumo dele, 

Vamos então a vêr, 

* 

O projecto estabelece a 
contrução duma linha fer- 
rea eléctrica de via larga 

(7 pés) adaptada para com- 

bóios com um peso bruto 

SERÁ DESTA? ; 

EX, IENNEA, 

D Ass 

MANCHA 

O NOVO PROJECTO DE Mr. WILLTAM 

COLLARD—DE LONDRES. A PARIS 
(420 QUILOMETROS) EM 2 HORAS 

E 45 MINUTOS 

p
e
d
e
.
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de 550 toneladas, A iracção seria feita por m.io de 
locomotivas electricas podendo atingir a velocidade 

de 120 milhas (200 quilometros) por hora e reali- 
sando a viagem Londres-Paris em 2 horas e 45 
minutos a uma velocidade media de 92 milhas (150 
quilometros ) por hora. À nova linha medirá 253 
milhas (420 quilometros). 

A estação terminus de Londres seria no distrito 
de Westminster, em Horseferry Road a uma altura 

de 19 metros sobre o nivel do mar. A linha atra- 
vessaria o Tamisa por uma nova punte a esse nivel, 
subindo, a 1/750, os 31 quilometros de Peckham, 
por Lewisham, Sideup, Farningham, Fankham Green 
até Ridley e descendo, a 1/880, os 12 quilametros 
de Trottiscliffe, Addington, até Leybourne. De Ley- 
bourne a Maidstone um plano de 6 quilometros. 

De Maidstone a linha irja 
até Len Walley, com esta- 

ções em Bearsted Leeds 
Castle, Harrietsham e Mon- 
k's Horton. 

Neste potito, descendo E 

1/165, a linha entraria no 
tunel aproximâdamente a 
18. quilometros do canal, 

O tunel do canal propriãá- 
mente' dito teria quasi 40 

— quilometros segundo o pro- 
jecto agora dado à publico, 
Chegando sobre a margem 

franceza, a linhaseguia ainda 

em tunel quinze quilome- 
tros numa subida à 1/185 

sendo assim de 73 quiló- 
metros o comprimento total 
do tunel, 

Saindo do tunel, a linha 
' passaria perto de Amble- 

tense, Wimereux, Boulogne, 
Montreuil-sur-Mer, Amiens, 
Vallé de Noye, com esta- 
ções em Ailly-sur-Noye, La 
Faloise e Breteuil. Diga-se 

de passagem que todas estas 
terras são conhecidas dos 
soldados portuguezes que 
por lá andaram durante a 
guerra. 

Depois de passar o tunel 

de Noyers St. Martin, a 

linha atingiria 120 metros 

sobre o nivel do mar em 
Montreuil-sur-Breche.. 

Deste ponto passaria por 

Hermes, Cauvigny e Per- 
san e atravessaria o Oise 
por um viaduto em Beau- 
mont-sur-Oise, 

Vencendo os 17 quilo- 

metros de Maíffiers a: St, 
Denis, passando Ecouen, a 

linha . atingiria a estação 
terminus de Paris, que se- 

fia na Rua de St. Lazare, 
O projecto não se limita 

a estabelecer um serviço 
directo entre Londres e 

Paris, mas inclue um siste- 
ma de ligações electricas 
suburbanas directas tanto 

em Londres como em Paris 
.e uma ligação com a costa. 
O projecto estabelece a 
construção de 4 linhas de 

Londres até á entrada do
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tunel, das quais só duas o atra- 
vessariam ficando especialmente 
destinadas ao trafego continental e 
duas outras linhas destinadas ao 
trafego suburbano de Londres. 

Em França proceder-se-hia da 
mesma forma: 4 linhas até á entrada 
do tunel do Canal e duas linhas 
adicionais de Paris a Beaumont- 
Persan,- para a zona suburbana, 

O projecto prevê um movi- 
mento anual de 8.333.333 passa- 
geiros. 

A. despeza com a execução do 
projecto é calculada em 189,177.094 
libras cabendo 30.811.200 libras 
á construção do tunel. 

As receitas estão calculadas em 
35.000.600 de libras, dando um 
lucro anual de 12.000.000 de libras. 

O livro encara tambem, com 
optimismo, o projecto sob os pon- 
tos de vista naval e militar que 
são, evidentemente, os aspectos 
d'onde poderá derivar o maior 
embaraço para a execução da obra. 

No projecto está calculado que 
a construção das linhas e do tunel 
estaria completa, segundo os mais 

modêrnos processos de engenha- 

ria, em 6 anos e que a cbra daria 

trabalho, directa e indirectamente, 

a um minimo de 50.000 homens 
da região. 

Eis em resumo o prcjecto que 

se tornou publico agora e que tem 

motivado os mais apaixonados co- 

mentarios nos paizes directamente 

interessados no caso, 

A nossa impressão é a de que, 
apezar do pacto de Kellogg, ainda 

não será desta que o projecto do 

tunel do Canal deixará de fazer a 
mais honrosa das companhias ao 

projecto da nossa ponte sobre o Te- 

jo e à outros prejectos nossos que 

vão arrastando a sua inofensiva 

velhice no ambiente morno em 

que se desenvolvem as nossas fan- 

tasias, 

A Grã-Bretanha é uma ilha e 

pretende transformar-se numa pe- 

ninsula, porque outra coisa não 

ficaria sendo afinal desde que fi- 

casse ligada ao continente por esse 

istmo que seria o tunel da Man- 

cha. 

A Europa especialmente àa 

França — ficaria com esse apen- 
dice e, por consequencia com o 

receio constante da... apendicite, 

que é, como toda a gente sabe, 
uma doença grave, obrigando a 

uma intervenção cirurgica dolorosa 

e dispendiosa, sobretudo quando 

se trata duma intervenção cirur- 

gica de caracter internacional. 
Emfim, façamos votos por que 

nos enganemos e que o tunel da 

Mancha seja, dentro de póucos 

anos, uma realisação grandiosa a 

desfazer O pessimismo com que 

encaramos as manifestações de 

pacificação mundial, 

C. Rodrioues 

Dá D4 Dá Dá DA DA DA DE DE Dá DE Dá DE DE 

FERROVIARIOS APOSENTADOS 

Pelo Ministerio do Comercio e Comunicações foi 
publicado o seguinte decreto precedido de largos 
considerafidos justificativos: 

Art. 1.º — Todos os actuais reformados da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caâminhos de Ferro do Estado, 
qne não tenham na data deste decreto atingido a idade de 
cinquenta e cinco anos, para 6 pessoal à que se refere o 
art. 22.º do decreto n.º 16,242, e de sessenta anos para o 
restante pessoal, serão sujeitos a uma nová junta medica, 
que julgará da sua aptidão para o serviço, de fórma à de- 
terminar qnais os que devem voltar à actividade, e os que 
por absoluta incapacidade, devem continuar na situação 
de reformados. 

Art, 2º — E' o Governo autorizado a nomear uma junta 
medica especial para efeito do disposto no artigo anterior. 

Art. 3.º — Fica revogada a legislação em contrario. 

A doutrina deste decreto e do decreto n.º 16,942 

a que ele faz referencia deu, porem, motivo a re- 
clamações de ferroviarios por eles abrangidos, tendo 

uma comissão delegada do pessoal aposentado dos 

Caminhos de Ferro do Estado conferenciado com o 

sr. Ministro do. Comercio, a quem pediu que os re- 
formados com mais de 30 anos não sejam sujeitos a 

nova junta medica e que as disposições do decreto 
n.º 16,242 só sejam aplicaveis ao pessoal que opte 

pelas suas vantagens. 

O sr. Ministro do Comercio declarou aos comis-« 
sionados que os citados decretos não prejudicavam 

os ferroviarios aposentados, antes os beneficiavam 
evitando desigualdades, mas prometeu estudar as 

reclamações apresentadas. 

Ee *” 

ACTUALIDADE S: 

4 

Anuncia-se para o dia 13, o aparecimento do jor- 
nal literario e noticioso Actualidades que se publi- 
cará aos domingos. 

São respectivamente seus director, redactor prin- 
cipal e secretario de redacção, os srs. Americo Co- 
vões, Julião Quintinha e Pinto Quartim. 

Com um brilhante corpo redactorial em que se 
contam, nomes dos de maior destaque no meio lite- 
rario, com um interessantissimo programa de sec- 
ções, e uma orientação moderna de tecnica e de 
propaganda, certos estamos de que Actualidades vai 
marcar como uma publicação digna de simpatia do 
publico e da categoria mental dos seus colabora- 
dores. 

Aguardamos, pois, com: muito interesse, o pri- 
meiro numero.
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Direccão do Porto e dos Caminhos de Ferro de bourenco Marques 

Relatório de Agosto 

a) SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Às receitas do Porto e Caminhos de Ferro de Lourenço 

Marques durante o mês de Agosto de 1928, atingiram, se- 
gundo o balancete de «Caixa e Bancos», à importancia de 

£ 84.430, mostrando um aumento de £ 16,924 comparado com 

o mês de Agosto de 1927. As despezas, realisadas nos têr- 
mos do orçamento, atingiram a importancia de £ 82.590, ou 
seja um aumento de £ 447 em relação & edual mês do ano 
anterior, 

As receitas brutas do tráfego do pôrto e Caminhos de 
Ferro no mês de Agosto de 1928 foram de £ 51.864, mostran- 
do um decrescimento de £ 1.487 em relação às renalisadas 

em Agosto de 1927. 

b) TRAFEGO DE PASSAGEIROS 

A totalidade de passageiros transportados nas diferen- 
tes linhas durante o mês de Agosto de 19098, foi de 24.448, 
emquanto no mês de Agosto de 1927 foi de 25480 havendo 
um decrescimento de 1.032, 

O numero de lugares oferecidos foi de 39.235, o que 
prova ter havido um excesso de lugares, que ficaram va- 
dos de 14.785. 

A receita de bilhetes vendidos foi de £ 4.861, enquanto 
que em Adosto de 1927 foi de £ 4,643. 

c) TRAFEGO DE MERCADORIAS E MINERIO 

A totalidade de mercadorias e mineral, excepto carvão, 
transportado dnrante 6 mês de Agosto de 1928, foi de 56,130 
toneladas, havendo um aumento em relação a Agosto de 
1927 de 3.921 toneladas. As receitas brutas deste tráfego fo- 
ram de £ 31.091, mostrando um decrescimento de £ 1.695 em 
relação a Agosto de 1927. 

d) GROSSA MERCADORIA E TONELADAS MILHAS 

Os numeros seguintes dão indicação da toneladem 
transportada da drossa mercadoria, e o numero de tonela- 
das milhas. 

Mercadorias — excepto minerio 
e Carvão — ton. 48,868 

Minerio—- excepto carvão—ton, 7.261 
Carvão (incluindo 2.615 ton. 

ton. milhas 
SI0.395  » » 

para CFML) ton. 62.037 3.461.555  » ” 

Total . ton. 119.067 
GO: nu SS o ni 1.088 cabeças 

No mês de Agosto de 1927 o total transportado foi de: 
95.271 toneladas (incluindo 5 carvão para C. F. L, M.). 
Houve portanto um aumento (excluindo o carvão para o 
C. F. L. M.) de 23,796 toneladas. 

e) TRAFEGO DE CARVÃO 

O carvão para bunkers e exportação transportado atin- 
diu a quantidade de 55.755 toneladas; para consumo no C, 
EF. L. M. 2.615 toneladas e para consumo local 4.569 tonela- 
dás. O total foi de 62.957 toneladas, tendo havido nm au- 

mento de 18,250 toneladas em comparação com à quantidade 
transportada no mês de Agosto de 1927. 

A receita produzida pelo transporte de carvão foi de 
£ 6.255 ou seja mais £ 1.655 do que em igual mês do ano an- 
terior. 

ff) TRAFEGO DE FRUCTA, MILHO, FARINHA, VEGETAIS 

E ASSUCAR 

Da União foi transportado para Lourenço Marques pelo 

Caminho de Ferro, frucia, milho, farinha, vegetais, etc. no 
peso de 1.110 toneladas no mês de Agosto de 1998, De Lou- 
renço Marques para a União foram transportadas 1 758 to- 

neladas de assucar e 776 toneladas de fructa. 

£) ESPECIALISAÇÃO PELAS DIFERENTES LINHAS 

1) Comboios de passageiros e mercadorias : 

LINHA DE RESSANO GARCIA: 

17.950 trens milhas; mercad. transportadas, 114 251 ton.; 
passageiros transportados, 17.345. 

LINHA DA SWAZILANDIA: 

5.018 trens milhas , mercad. transportadas, 848 ton: 
passageiros transportados, 1.389. 

LINHA DE XINAVANE; 

5,220 trens milhas ; mercad. transportadas, 848 ton. 
passag, transportados, 2969, 

LINHA DE MARRACUENE: 

1.035 trens milhas ; mercad. transportadas. 651 ton, 
passagd. transportados, 1.602. 

LINHA DE GAZA; 

2.520 trens milhas; mercad transportadas, 694 ton, 

2) Gado 

Linha de Ressano Garcia : 498 cabeças — receita £ 3! 
» da Swazilandia; 205 “ Feio o 4 94 
» de Xinavane: 455 " dA, £' TS 

3) Receitas pelas diferentes linhas 

Linha de Ressano Garcia. 1/6 veacetacçaAr. 125 
LInha de OWazHANAIA e 2 conte ec 376 
LInha' de MInaVANO . — + à 2 e ÉE 1.48] 
Linha de Marracuene à . +... £ 512 
lánla:de Gaga. .: 2 eee. £ 750 

Total 1 5 cad SA 

4) Serviço do FPorto 

As reçeitas provenientes da Exploroção do Porto su- 
biram a £ 7,620 ou seja menos £ 1.607 do que em igual mês 
do ano anterior. Entrarom 69 navios, com a tonelagem de 
de 354.748 ton, ou sejam menos 5 do que em igual mês do 
ano findo. O numero de passageiros embarcados foi de 
2.681 e o de desembarcados foi de 3.405 em comparação com
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2,001 e 3.626 em Adosto do Ano findo. À carga carregada 

foi de 10.675 toneladas, excepto carvão, que atingiu 55.684 

toneladas, em comparação com respectivamente 7.576 to- 

neladas e 42.523 toneladas no mesmo mês do ano findo. 

A carda descarredada foi de 30.642 toneladas, enquanto 

em Agdnsto de 1927 foi de 39.186 tóneladas. 

h) SERVIÇO DE CAMIONAGEM AUTOMOVEL 

Estão sendo tomadas disposições para a montagem do 

serviço automovel na linha de Goba, em ligação com o ser- 

viço automovel do S. A. R., devendo em breve-iniciar-se 

este serviço. 

i) INSTALAÇÃO FRIGORIFICA 

Está sendo elaborado o projecto de prolongamento da 
ponte cais em mais de cêrca de 250 metros, a fim de se 
montar uma instalação fridorica, e bem assim o ante-pro- 
jecto desta para conter 29 000 caixas de fructa citrina. Es- 

tão sendo distribuidas propostas para a construcção da ins 

tallação, que se presume esteja completa em Abril de 1930. 

j) PESSOAL EMPREGADO 

No fim do mês de Agosto havia em serviço o seguinte 

pessoal : 

Permanente. . . 375 europeuseassimilados. 

Eventual . . 311 europeus e assimilados 
e 1.153 nativos. 

359 europeus e assimilados 
e 1.483 nativos. 

945 europeus e assimilados 

e 2.641 nativos. 

A despesa com pessoal neste mês foi de £ 28.253. 

Em varias obras. 

ESERA, qua ts 

Lourenço Marques, 31 de Outubro de 1928. 

O Engenheiro Director, 
Pinto Teixeira 

ÁS E AE ão So E E E AS RE AERo  AE ES 
OCO AA a a AO AS AE AR ao ao ao ao a 

LINHA DE PENETRAÇÃO NA SERRA 

s DA ESTRELA 

Hespanha — Vai ser posta à concurso, dentro de 
poncos dias, a construção da linha ferrea de Zafra a 
Villanueva del Fresno, que ligará directamente Sevi- 
lha a Lisboa, por Reguengos. Está constituida uma 
sociedade formada por diversos bancos, para a adju- 
dicação da linha, que custará 75 milhões de pesetas. 
O praso para a construção é de 5 anos. 

Inglaterra — Em Inglaterra foi construída para a 
«London Midland and Scottish Railway> uma locomo:- 
tiva de turbina, tipo Ljungstroen de 200 cavalos. 

Posta em serviço, rebocou comboios com uma ve- 
locidade de 122 quilometros por hora, podendo elevar 
essa velocidade a 128 quilometros, com facilidade. 

Tem um comprimento — sem os para choques, — 
de 22",53. Com a sua carga completa, de seis tonela- 
das de combustivel e 8,86 de agua, pesa 145,3 tone- 
ladas, e o seu peso ultrapassa 54 toneladas. 

A locomotiva completa consiste em dois vehículos 
conjugados, tendo mais ou menos as inesmas dimen- 
sões. O vehiculo de frente traz a caldeira, ao passo 
que a turbina, as engrenagens reductoras e o conden- 
sador acham-se instalados no veículo trazeiro, que 

está montado sobre tres eixos motores e um bogis de 
quatro rodas na parte detrás. 

A caldeira do tipo Belpaire, é de 21 kg. e tem 2,91 
entre as placas tubulares. Os tubos são de aço e for- 

mam uma superfície de aquecimento total de 237,5 
metros quadrados, á qual devem acrescentar-se 13 

metros: quadradros, de: superficie de aquecimento da 
fornalha. A superfície de superaquecimento é de quasi 

60 metros quadrados. O superaquecedor está consti- 

A Camara Municipal, a Associação Comercial e In- 

dustrial e o Sindicato Agricola de Nelas, assim como 

a del:gação da Sociedade Propaganda de Portugal na 

mesma vila, dirigiram uma representação á Comissão 

Revisora do Plano da Rêde Ferroviaria do Paiz, ins- 

tando pela inclusão nesse plano da linha de penetra- 

ção da Serra da Estrela, que servirá centros importan- 

tes, como Covilhã, Unhais, Loriga, S. Romão, Seia, 

Nelas e Viseu. Essa linha fôra prevista no plano geral 

da rêde ferroviaria da região entre o Tejo é o Mondego 

como consta do Decreto de 15 de Agosto de 1907, 

tendo sido esquecida agora. 

Na representação é alegada a importancia industrial 

e turística da região a servir pela referida linha, alvi- 

trando-se que nela pode ser aplicada a energia electrica 

produzida pelas centrais de Seia que utilizam as que- 
das de agua da Serra da Estrela. 

tuido por tubos q 20,6 milimetros de diametro 
exterior, 

O envolucro da talha é de chapa de aço de 11 

milimetros. A superfície da grelha é de 2,80 metros 
quadrados. 

A velocidade normal da turbina é de 28.000 a 

30 000 rotações por minuto, e as engrenagens reduc- 

toras movem o ventilador á razão de 6.000 rotações 
por minuto, 

Peru — O governo concedeu 4 firma norte-ameri- 
cana Benedurn três extensos terrenos, na região do 

Amazonas, em troca da construção duma linha ferrea, 

com. 1.100 quilometros ligando com o Pacífico. 

As obras estão avalia?as em sessenta milhões de 

dolares, 
Turquia — O governo turco comprou os caminhos 

de ferro de Anatolia, compreendendo a linha de Hal- 

dar-Pacha e a de Konia e Odana, com todos os seus 
ramais,
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Obrigações das Companhias ferroviarias 

Artido 19º-— Os caminhos de ferro do Estado e todas 
as Companhias ferroviarias sujeltas á lei vigente de cami- 

nho de ferro, sitfas em territorio da Peninsula, ilhas Balea- 

res e Canarias, sejam quais forem a extensão da via e O 

sistema de tracção, que sirvam comunicações inter-urbanas» 

ficam obrigadas a cobrar nos duichets, ou por intermedio 

dós revisores dos comboios em marcha, o imposto-premio 

estabelecido neste real decreto sobre toda a especie de 

bilhetes ordinarios, extraordinarios e especiais, passes, 

suplementos, autorisações, bilhetes complementares e qui- 

lometricos, bilhetes de caridade, carnets militares e civis 
de qualquer especie, cartas e bilhetes de embarque militar 
em comboios não militares, etc. etc. ; nos termos e casos 

previstos neste decreto. 

Artigo 20,º— As entidades ferroviarias são directa- 
mente responsaveis pela cobrança do imposto-premio e & 

recusa de padamento pelo passageiro no dguichet ou ao ser 
solicitado pelo revisor, considerar-se-ha como falta de bi- 
lhete procedendo-se do mesmo modo estabelecido pela le- 
dislação ferroviaria para os passageiros que viajem sem 

bilhete e com iguais direitos para o revisor, 

Artido 21.º — As companhias ferroviarias e as adminis- 

trações dos caminhos de ferro do Estado reclamarão da 

Comissaria do Seguro os talões de seguro necessarios, 

Artido 229º — As administrações dos caminhos de ferro 

do Estado e AS emprezas ferroviarias elaborarão trimes- 

tralmente uma conta em que fidurará à importancia total co- 

brada pelas administrações, pelas estações e revisores, 

analogamente á que se faz para a liquidação do imposto de 

trausporte se remeterão essa conta á Comissaria do Seguro, 

á disposição da qual terão sempre os elementos indispen- 

saveis para as averiduações que considere convenientes 

nos escritorios centrais ou nas estações. 

Na mencionada conta fidurarão separadamente as co- 

branças do premio do seguro de passageiros e de gado vivo. 

A importancia da cobrança será entregue por trimes- 

tres nas Delegações de Fazenda das cidades onde estejam 

instalados os escritorios ou administrações principais das 

entidades ferroviarias. 
Artigo 23.º — As Delegações de Fazenda, darão entrada 

ás quantias cobradas numa conta especial aberta na Caixa 

Geral de Depositos de Madrid, á ordem da Comissaria do 

Seguro obrigatorio. 
Artido 24º — As quantias entradas na conta especial a 

que se refere o artigo anterior, serão levantadas livremente, 

total ou parcialmente, sem pagamento de direitos ou selo, 

por meio de recibos assinados pelo presidente ou vice- 

presidente da Comissaria do Seguro obrigatorio indistin- 

tamente e pelo tesoureiro da Comissaria. 

Artido 25." — A Comissaria do Seguro entregará a cada 

empreza ferroviaria, como compensação das despezas de 

administração do, imposto, 4 por cento da cobrança efec- 

tuada ficando a cargo das companhias & despeza com o ma- 
terial e dacumentaáção necessarios para o serviço. 

Artigo 26º — No caso de falta ou atrazo de entrega da 

cobrança nas Delegações de Fazenda por parte das empre- 
zas ferroviarias, o presidente ou vice-presidente da Co- 
missaria do Seguro procederá á cobrança coactiva, por 
mandato que remeterá á Delegação de Fazenda respectiva, 
uma importancia idual á cobrada no trimestre anterior, 
procedendo-se logo, por intermedio dum delegado da Co- 
missaria do Seguro e dum funcionario do corpo de fisca- 
lização de Caminhos de Ferro, á verificação, nos escrito- 
rios da entidade ferroviaria, da importancia liquida que 
devia ter-se cobrado, restituindo-se em conta o excedente 
recebido ou procedendo-se à cobrança coactiva do que se 
houver recebido à menos, 

Do seguro obrigatorio de gado vivo : 

Artigo 97,º-— Em harmonia com o que dispõem os arti- 
dos 13 e 15, alineas 6) e c) do real decreto de 25 de Abril 

de 1928 estabelece-se o seguro obrigatorio do dado vivo 
que seja transportado pelo caminho de ferro. 

Artigo /28.º — A protecção do seguro abrange o dado 
cavalar, muar, vacum, lanigero, caprino e suino, unicas es- 

pecies por cujo transporté será exidido o premio. 
Artigo 29º— O seguro obrigatorio do gado vivo não 

cobre à morte deste por causa de doença anterior ao em- 
barque ou contraídas durante o transporte. Por isto, só. se 
pagará seguro por sinistros directa e indirectamente oca- 
sionados por acidentes ferroviarios durante à marcha dos 
comboios ou durante o estacionamento dos vagões carre- 
dados de gado nas vias e desvios das linhas ferroviarias. 

Artigo 30,º— Os tramites do processo de sinistro de 

gado serão regidos por um regulamento especial. 
Artigo 31.º — Com o fim de indmnisar as consequencias 

da morte de gado iransportado em caminho de ferro, pá- 
gar-se-ha, como imposto-premio, 4 por cento da importan- 
cia total dos despachos. 

O pagamento desta importancia seiá efectuado contra 

entrega de um talão-recibo que o despachante conservará 
em seu poder para as reclamações que possam interessar- 
lhe, tirando-se as copias necessarias para efeito da conta- 

bilidade e liquidação trimestral com a Comissaria do Se- 
duro obrigatorio. 

Artigo 32.º— O imposto-premio do seguro sobre trans. 

porte do gado em levante consignado ao proprio ganadero 
e por efeito exclusivo de mudança de arribana ou de pas- 
tagem, nos iransportes habituais ou nos exigidos pelas 
epizootias, será de 2 por cento sobre à importuncia total 
dos despachos, 

Artigo 35.º— À forma e prazos de liquidação do im- 
posto pelas emprezas ferroviarias será regulado segundo 
o que se estabelece para o seguro obrigatorio de passa- 
geiros. 

Artigo 34.º — Todas as receitas provenientes de seguro 
de gados entrarão em uma caixa especial, da qual serão 
pagos os sinistros depois de deduzir 5 por cento para dra- 
tificar os empregados das emprezas ferroviarias, outros 5 
por cento para despezas de administração e facultativos da 
Comissaria do Seguro obrigatorio e 10, por cento para 
fundo de previdencia,
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Artigo 55,º — No caso de morte de rezes transportadas 

em caminho de ferro serão postas á disposição da autori- 

dade municipal da povoação mais proxima,:se a carne, se- 

gundo parecer de tecnicos, fôr aproveitavel para fins de 

beneficencia, É 

Da Comissaria do Seguro Obrigatorio 

Artigo 36.º — Para a gerencia, direcção e administração 

do: seguro obrigatorio serãs ampliadas no Ministerio do 

Trabalho, Comercio e Indusiria & acção e atribuições da 

Inspecção de Seduros, constituindo uma secção que actus rá 
como Comissaria do Seguro 'Obrigatorio e dozará de auto- 

nomia e personalidade juridica plena, com à consequente. 

capacidade juridica para adquirir, possuir, dispôr, alhear, 
contratar, administrar e administrar-se e personal dade 
absoluta para estar em juízo em todos os tribunais e juris- 
dições de qualquer ordem. 

2 
ortuguemas 

Plano da rede ferroviária 

(Contínua) 

À comissão administrativa da Camara Municipal 
de Guimarães, numa reunião conjunta, apreciou e dis 
eutiu o seguinte parecer, que enviou 4 Comissão Re- 
viçora do Plano da Rede Ferroviaria: Fi, 

Do vasto plano por v. ex.” elaborado, interessa 
esepecialmente a este cóncelho o seguinte: 

1,º O troço da Senhora da Hora a Trofa, absolutá- 
mente indispensavel para ligação da cidade de Gui 
marães e dos três importantissimos vales constituitivos 
desté concelho — Ave. Vizela e Selho — com à cidade 
do Porto e Leixões, sem os oraves inconvenientes do 
actual transbordo da Trofa. 

2.º Reconfiecemos à urgente necessilade de se 
constituir a indispensavel linha do Ave; desde Cani- 
ços, por Pevidem, Riba de Ave e Camperos ás Taipas 

e Láhhoso, corno tambem notamos a conveniencia da 

sua continuação pela Portela de Casares até Basto e 

Trás-os-Montes, importantés.mercados de todo 6 con: 
celho de Guimarães. : 

3º O prolongamento do ramal! Povoa de Varzim- 

Famalicão, até entroncar na linha do Ave, tem parti- 
cular interesse para este cuncelho, pela facilidade de. 

comunicações com a Povoa de Varzim, onde os. Nossos, 

mMunicipes procuram, anualmente,,a acção. salutar da 

atmosfera maritima e de onde cada dia Jhes -vem 

abundancia de pescado devendo, contudo' preferir-se 

o tterminus> desta linha em Brito ou suas proximida- 

, em lugar de ser em Riba dê Ave, não só por per- 

i a UU perfil mais suave e economico, mas porque 

as importantes freguesias de Requião, Ver- serviri 

mim, Pousada, Joane e Roule todas elas muito popu- 

losas e de consideravel importancia agricola e in- 

dustrial. 

4º Das linhas incluídas no plano por v. ex. * ela- 

borado, ima ha, a desta cidade à Braga, que, no tra- 

fego de passageiros e, sobretudo, de mercadorias pode 

não ercontrar imediatamente justificação. Afigura-se- 

fios, contudo, indispensavel e vantajosa na parte do 

seu percurso entre Taipas e Guimarães, porque asse- 

duraria, a esta cidade, a indispensavel comunicação 

dom Er nhoso, Vieira, Basto e Trás-os-Montes e tam- 

bem com Famalicão, Povoa de Varzim e mais povoa- 

ções de litoral. ! 

Um ponto porém queremos salientar, e vem a ser 

o da grande vantagem de se desistir do traçado, já 

ém estudo, das Taipas, pelo vale de Silvares, até pró- 

vimo do apeadeiro de Covas, traçado que apenas en- 

contra a fabrica de Campelos, a qual há de vir a uti- 

fizar a linha do Ave, substituíindo-o por outro mais 

proveitoso, que levasse aquele troço de linha por 

Corvite até junto de Caneiros (onde prestatia serviços 

4 industria dali e 4 da pesca), seguindo depois Vale 

de Selho acima até próximo do celebre templo de 

S. Torcato, conhecido centro de turismo e de roma- 

sem e tambem sede de importante industria, que se 

estende á povoação visinha da Corredoura, para, final- 

mente, entroncar na linha de Guimarães, perto desta 

cidade. 

5.º Por ultimo, não podemos deixar de referir-nos 

ão projectado ramal de Vizela e Caide, por Frlgueiras, 

que grandes vantagem trará a este concelho, pelo 

àpreciavel encurtamento da sua ligação com os con- 

éelhos do Vale de Sousa, a rêgião duriense das Beiras. 

A circunstancia de, na cidade de Guimarães, e 

nos três citados vales, deste concellto funcionarem os 

mais importantes centros fabris do norte, justífica a 

úrsente e absoluta necessidade da respectiva ligação 

ferroviaria com os mercados de abastecimento e de 

cohsumo, nacionais coloniais e estrangeiros, isto é, 

com os portos do Mouro e de Leixões, com a cidade 

do Porto e com outros pontos, tanto do litoral como 

do interior. 

Tais às razões em que nos báseamos para pedir 

prioridade de construção para as linhas acima referi- 

das e pelá ordem por .aqui acabamos de as citar.» 

Linha Sótil-Panicha 

Uma coinissão composta de representantes das ca- 

maras municipais, sindicatos agricolas, juntas de fre- 
guesia e associaçõos comerciais e industriais de Rio 

Maior, Caldas da Rainha e Peniche, acompanhada do 
sr. dr. Figueiroas Rego, director geral dos Serviços 
Pecuarios, entregou, ao sr, ministro do Comercio uma 

representação, na qual se peda que a linha ferrea Se- 

til-Peniche, a construir, tenha entroncamento na linha 

do norte, no Setil, e na de oeste, nas Caldas da Rainho, 
“Tambem pedem. os comissionados a urgente cons- 

trução de um porto de-pesca em Peniche.
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OS APERFEIÇOAMENTOS DA «GAZETA» 

Como dissemos no ultimo numero, a Gazeta 
vai remodelar-se completamente, tanto no seu aàs- 

pecto grafico e na qualidade do papel, como no seu 

aspecto literario, sendo nosso projecto aperfeiçoar 

e ampliar as secções existentes e criar novas secções, 

em que sejam tratados, com competencia, e por 

forma a merecer o interesse dos nossos assinantes e 

leitores, todos os assuntos que tenham cabimento 

numa publicação desta natureza, tornando de numero 

para numero mais completas.as informacões de in- 

teresse e muito especialmente as informações que 

interessem o pessoal ferroviario. 
E' evidente que não podemos fazer milagres mas, 

com os elementos de que dispomos; com a colabo- 
ração de tantas pessoas que sabem tratar com com- 

petencia e elevação dos assuntos ferroviarios, com 

os valiosos elementos de direcção. de redacção, de 

administração e de composição que formam os nos- 

sos quadros e com a vontade cada vez mais firme 

que os anima para aproveitar o prestigio da Ga- 

zeta, criado laboriosamente em 42 anos de esforços 

const .ntes, de trabalho metodico, alguma coisa temos 

esperança de fazer no sentido de manter a Gazeta 

na sua marcha de prestigio crescente, tornando-a, 

cada vez mais, uma publicação indispensavel a todos 
os que trabalham no campo ferroviario e procurando 

firma-la mais solidamente de numero para numero, 

como o orgão em que todos os problemas ferrovia- 

rios serão focados criteriosamente. 

Como orgão de todas as companhias de caminhos 

de ferro, a Gazeta continuará a dar publicidade não 
só ás informações de caracter oficial que nos termos 

dos respectivos contractos nos obrigámos a inserir, 

mas ainda ás informações, á reportagem de toda a 
especie, que os nossos redactores venham a colher 

nas regiões respectivas e que, sem duvida, virão a 

constituir elemento de interesse não só para a Ga- 

zeta mas tambem para essas companhias. 

Como orgão do pessoal ferroviario, a Gazeta 
terá sempre o maior prazer em dar guarida não só 

aos artigos doutrinarios da especialidadé e ao de- 
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bate correcto dos problemas ferroviarios mas tam- 
bem às reclamações justas de qualquer natureza que 
com correcção sejam formuladas e ás informações 

que de qualquer forma possam interessar os leitores. 

Para isto não basta tudo o que acima apontámos, 

por muito grande que seja a nossa bôa vontade, o 

nosso desejo de manter e até de aumentar o presti- 

gio da Gazeta. Para isto carecemos da colaboração 
vinda, em forma de informações, dos empregados 
ferroviarios de todo o paiz, a quem à Gazeta deve 

merecer interesse e carecemos tambem de que, na 

medida do possivel, todos os empregados ferrovia- 

rios concorram para o aumento do numero de assi- 

nantes da Gazeta, que só assim poderá manter-se e 

apcríeiçoar progressivamente todas as suas secções, 

Como dissemos, uma das secções que iniciaremos 

no proximo numero será a Entrevista da Quinzena 
que nos permitirá arquivar nas colunas da Gazefa 
as opiniões das individualidades mais competentes 
para se pronunciarem sobre os variados assuntos 
relacionados com a vida ferroviaria. 

Outra secção que nos propomos iniciar será a 
das Figuras ferroviarias, galeria que, sem duvida, 

será interessante, e em que desfilarão não só as in- 
dividualidades marcantes pela sua categoria dirigente, 
mas tambem as que, fora dessa categoria, mereçam 

destaque pela sua competencia, pela sua dedicação 

aos serviços ferroviarios e ainda, para amenisar a 
secção, as figuras caracteristicas, algumas cheias de 
pitoresco, que se encontram pelas gares. 

Cronicas de viajem será o titulo duma outra sec- 
ção em que, pouco à pouco, iremos focando as mais 
belas estações, o que ha que ver nos seus arredores 
e, emfim, todas as mil impressões que em viajem 
podem colher-se, 

Com estas secções novas e o desenvolvimento 
que nos propomos dar ás secções já existentes, cer- 
tos estamos de que conseguiremos tornar a Gazeta 
uma publicação ainda mais merecedora da simpatia 
e do interesse que tem sabido conquistar. 
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